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Resumo: A Copaifera spp. é uma espécie amplamente distribuída pela América Latina, 
sendo no Brasil encontrada principalmente na região Amazônica. Destaca-se pelo seu 
potencial farmacológico devido às suas inúmeras propriedades medicinais. O objetivo 
deste estudo foi o estabelecimento do cultivo in vitro da copaíba, utilizando o meio de 
cultura WPM (Woody Plant Medium; Lloyd e McCown (1980). As sementes foram 
beneficiadas, retirando-se aquelas que apresentavam danos ou estavam contaminadas 
por fungos. Em seguida, o experimento de desinfestação foi instalado de acordo com os 
tratamentos: (i) sementes imersas em água destilada por 17h, seguido de imersão em 
detergente, álcool 70% e hipoclorito de sódio a 2% por 5 min e lavadas com água 
destilada três vezes; (ii)  sementes imersas em água por uma semana, seguido de 
lavagem em detergente e imersão em hipoclorito de sódio a 2% por 25 min, depois em 
álcool 70% por 10 min e em seguida escarificadas com lixa e lavadas três vezes em 
água destilada; (iii) sementes imersas em água por 72h seguida de hipoclorito de sódio 
2% por 20 min, álcool 70% por 5 min, escarificadas mecanicamente em lixa e lavadas 
três vezes em água destilada; (iv)  sementes imersas em água por 96 h, seguida com 
solução de fungicida por 24 h, imersas em hipoclorito de sódio 2% por 20 min e álcool 
70% por 5 min, em seguida escarificadas mecanicamente e imersas em solução fúngica. 
Como resultado, foi constatada a presença de contaminação endógena, e 
independentemente do processo de desinfestação testado, todos os tratamentos exibiram 
uma taxa constante de 49% de contaminação. Conclui-se que a impermeabilidade do 
tegumento ou a presença de microrganismos endógenos podem ter contribuído com a 
alta porcentagem de contaminação das sementes. 
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